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A V IS O  D O  E D I T O R

Podenum ol.tcr *1m gramlu poeta bnwilfiíro, nascido na capital do & iailo 
«!•* Santa ( ‘atharinn, o oonr< niim ento para ir publicando mu a tmiiwrff.-n» 
hviunof do liherdadc. que c<*me<,am no Grifa iIr (lio »ro, ded¡irado á  Italia, «• 
nuitinunm  até  e«l<- eanto triumplial.

O  im prov iso  !<•«» n n o ta  v itin u itc , u ir-tu llica ,ru ido*a c  uinxcula

q u e  la/, v ib r a r  a a tin a  p o p u la r  n a  Mrtrselhexa,

0  peinador tandwui nflo i» otivc imMUreuW- *. am áis  alta philosoplúa »• 
a inait: ajrrojada nspirajno moderna incrustam-so ñas i-ua* estrophw. .

Qnando. calma e sem paixor », a criliói da historia julgnl-o no l'nturo, 
encontrar/i mdle mu d<>- espirito» mal» ousad»- de*U* tempo*, e mn do» 
vidente* do acto do IT» «le Xoveinbro, para o »pial como poeta |K>uoós te rilo 
eoncorrido com tanto • nil>u-ia-i..•* «• rom  t;>*< longn 11 r meza <ír convieyr« -.

K’ com hoincns de «ua estatura que o Hratúl *e liadi reconstruir, é com 
ello- que linde {xysifctir no caminlio d<- asom bro - com que faz pasmar o 

inundo.
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A ’ A M E R I C A

O BRASIL NOVO

m
w .iv re  emfim dos seus últimos ferros,
1 )as cadeias mais vis desatado,
Calmo, forte, invencível, ao lado 
Dos irmãos desta  America o vês :
Livre, em pé, ante o mar menos livre, 
Não lhe enturva a vergonha o semblante, 
D e  ter elle— tão grande e possante — 
Um senhor, que o avassalla, em seus reis.

Levantado em seus montes, e serras.
Do aureo plintho de folha e granito.
A aguia branca, que roça o infinito.
Vê subir ; e ellè inveja não tem :
R ubra  aurora, que o cinge, e o encontrava, 

I lirta a fronte, empanada de pejo,
Sente, que hoje, imprimindo-lhe um beijo, 

Beija a fronte de um livre também.



8

Já  não m ancha esta America vasta,
O Brasil, vasto, enorme colosso,
Aço rude de escravo ao pescoço,
No olhar largo d e  um deus o pezar:
0  farrapo de trévá deixado.
Pelo tempo já  ido, em seu dorso,
N u m  momento, n'um ultimo esforço, 
Sacudiu em mil voltas no ar.

Renascemos p ’ra America l iv re :
Viva a America livre e sem p e ia s :
1 undam todos as  velhas cadeias,
Peso ignóbil na nossa cerv iz :
Tudo á forja : renove-se tudo,
Da cidade ao recesso da matta,
Desde as cristas dos A ndes ao Prata  ; 
Arda em luz toda nova o Paiz. -

Liberdade, ó gentil foragida,
Deusa austera entre as deusas austeras, 
Tu * h r-as te ,  e comtigo outras eras, 
Outros só es, outros céus mais azues :
Ha no ambiente uns arom as mais novos, 
Bater d ‘azas ;í borda dos ninhos... 
Listrões d ’oiro bordando os caminhos : 
1-uz, mais luz... muita luz... muita luz...
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Ha rosaes pelas bocas sangrentas 
De suas rosas cantando perfumes... 
Dansa louca de estrel.las e numes,
Dansa louça de ondinas e sóes...
Canta, envolto nas algas e espumas,
O liombro nú, verde, um pouco de fóra, 
Mesmo o oceano, que ri e que chora, 
Chora e ri, junto á praia, entre nós.

Astros d ’oiro, estrellados abysmos,
Reis c deuses, é livre, quem pensa,
E  não tem ou ira fé, outra crença,
O utro  amor, e esperança não têm,
O ue não seja esta  luta perenne,
C ontra  vós fatalmente levada:
Deus, cs tu, Liberdade, e mais n a d a :— 
Céu, és tu, ó conquista do Bem.

Viva a America livre entre os povos, 
Livre e só entre os mais continentes: 
H onra  e gloria ao immortal Tiradentes ;
0  patibulo hoje é o seu pedestal :
1 lonra e gloria aos soldados da patria ;
1 lonra e gloria a este povo sublime, 
Que dos reis, que dos vis se redime, 
Calmo ainda na ebriez triumphal.



Oh ! Romano, a virtude é só nome?
Tu negando-a, afíirmaste a virtude :
Dás na acção, e na doce attitude,
Brasil livre, e senhor dos teus reis,
Um exemplo inda novo, e não v is to : 
Esta terra, esta gente, este raça 
Arroubada a este sopro, que passa,
Ser o espanto do Tempo vereis.

Esta grande conquista foi nossa...
Nossa cmhm : nenhum rei nol-a tira : 
Nem o poeta a renega na lyra,
Nem  a historia ha de, infame, a  n e g a r : 
Fomos nós, que esta patria avivámos:
I omos nós, que a  fizemos de novo : 
Gloria ! Gloria á conquista do povo,
Q ue rompeu a prisão secular.

Maldição sobre as frontes vergadas, 
Sobre as mãos estendidas, buscando 
Vida, sangue cm ca<iaveres, quando
I udo é grande— olha em torno e verás : 
Tudo é grande, e cascalham risadas,
Que andam rindo já dentro  da historia, 
Que recolhe este dia de gloria,
Obra nossa, e de avós, e de pais...
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Rei? Não mais: não cjucrcmos; não vinga 
Hntre nós essa raça maldita,
Que só cre, pensa, e sonha, c medita,
T er  no povo, que a soffre, uma grçy ;
Planta exótica e má d ’outras zonas,
D o u tro s  c<jus, d'outros sóes, d 'outra esphera,. 
Quem de um rei senão ferros espera?
Bastou já  : não queremos mais rei.

Q ue c um rei?—  E ’ um idolo apenas,
Q ue a ambição e a ignorancia levanta,
A que o bravo não dobra uma planta,
Baixo culto dos timidos só :
Vulto erguido no meio dos póvos,
Como a syrte nos mares deitada,
O nde  a vaga, que a toca, esmagada,
Não c mais vaga, c uma nuvem de pó.

Sabeis vós, pobres póvos incautos?
A ntes que um g rande  povo apparêça,
K o homem possa erguer alto a cabeça, 
Possa ver d ’alto auroras e .sóe.s.
Q uanto ferro batido no ferro,
Q uanto sangue innocente esgotou-se ;
Como flores cahidas á  louce.
Q uantas frontes cahiram de heróes!
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Não queremos mais rei, o mais sabio,
O mais justo, o mais forte, o mais c a s to : 
Salomão com juizo tão vasto.
Com leis nóvas um novo M oisés:
Mesmo Deus, que outra vez se lembrasse 
De ser rei, e entre estrellas surgisse,
IJello, grande, amor todo, e meiguice,
Não golpeadas as mãos, nem os pés.

Não— Ninguém tente a em preza arriscada 
I)e irritar o Leão generoso ;
Xinguem tome o seu calmo repouso,
Como falta de audácia : olhai bem :
Por-lhe um rei hoje ao alcance das garras  !... 
Dize ao raio, buscando-te, espera  :
Passa illéso atravez da cratera :
Mas não tente esse crime ninguém !

Norte e Sul n u m  amplexo eviterno,
N ’um 'delírio de crença e igualdade,
Jurem todos por ti, Liberdade,
Jurem todos viver ou m orrer:
L se um dia, no campo da luta 
Alguem ouse atacal-o, cobarde!
Saiba o culto, que n'alma nos arde,
Sinta, como é cumprido um dever.



Brasileiros, guardeitiõs uni losf
O torrão desta patria querida :
Dêmos tudo que é seu, alma c vida;
Tudo á paLria é preciso entregar:
'1 tido delia : a ella tudo devemos: 
l£sta patria hoje é nossa de to d o : 
Arrancou-se este escrinio do lodo, 
Arraneou-se esta perola ao mar.

Velhos reis mcdievaes, velhas raças, 
ICntre anceio, entre susto, entre pasmo,
() Brasil, com seu calmo enthusiasmo, 
G rande assim, não podieis suppor: 
Vistes, forte, explosir de improviso 
Quem vós crieis tão baixo c tão nullol... 
Assim rompe de negro casulo 
F lo r aerea  de esplendida côr.

Assim rom pe uma estrellá a Colombo, 
O utros sóes se cdnstellam no espaço,
K d 'çn tre  algas, coráes, <; sargaço, 
O utro  mundo apparece a C a b ra l ;
Assim surge tíssa nova bandeira
1 )e repente por terras e mares...
Dize aos povos, por onde passares,
Que às de um povo já livre o phanal.
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Levas tu uma nesga vermelha,
Oue recorde o ser livre, o que custa?
Muito sangue, que a raça robusta 
Deu á terra, e que á terra ha de dar :
Preito ao sangue de heróes deslembrados, 
Nos calvários das forcas trepando :
E ' assim, pavilhão venerando,
Que ir tu deves por terra e por mar.

E\s a paz, ó bandeira da patria ?
E ‘s a p az :— mas a paz aconselha,
Que o clarão dessa aurora vermelha 
Deve em todos os céus resplender :
Mostras nelle a lembrança do sangue,
Que, se agora não foi derram ado,
Rios delle ha comtudo custado :
E ainda ha sangue, inda ha sangue a  perder

Que cadeias nos cercam, que íios 
Invisíveis, como hera selvagem,
Que entre fendas buscando passagem 
Muros prende, que em torno abrangeu :
Que heras doidas envolv^nossa  alma ! f ^ ~  
Somos livres, mas fomos e sc ra v o s ;
E inda temos as pontas dos cravos 
Que pregaram em cruz Prometheu.
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E imla resta essa velha altitude
l ) ’alma humana esmagada e vencida :
Triste sim!, Liberdade querida,
Largo tempo esse gésto has de ver :
Bate á malho Canova o Carrara.
Berrecil bate a prata á m artello;
C ada golpe é  o vagido do bello ;
N ’alma humana é preciso bater.

E  a alma humana desperta e festeja 
Seu primeiro trjumpho ; ella sente 
Ser levada por nova torrente,
1 laustos sorve de vida au ro ra i:
T em  a terra ante si dilatada,
Tem  o céo brasileiro o mais puro...
Como é grande o seu grande futuro, 
Liberdade, ao teu grande ideal!..

Furacões de jasmins e açucenas,
Céus, que arranco dos céus aos pedaços. 
Sóes inquietos, que prendo em meus braços, 
ígneas rosas, cecens da manhã,
Veigas d ’oiro em retalhos trazendo 
Rios d juiro em dous dedos de matta...
O meu hymno isto tudo desata 
A teus pés, patria minha louça



Sim ! é  livre o B r a s i l H  ainda hontém 
Libertado do escravo, se ouvia 
Louco brado de  louca alegria 
Soar no nuindo :—  essa nodoa era vil. 
Larga, extensa, proíunda, horrorosa L. 
A dos reis. mais hedionda, restava ! 
Bravo ú terra não delles escrava!...  
Jiravi)/ Bravo/... i i s tá  livre o Brasil.—

Luiz D e l f i n o .




